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“Espera, eu voltarei.” Ele dizia (Quanto era triste o seu olhar tão doce!) Chorosa e terna a fala lhe tremia Como se a corda de algum’harpa fosse. 

E ela, a pálida noiva estremecida, Fitou no amado os grandes olhos seus, E murmurou, baixinho e comovida, Quase a chorar e muito a medo: Adeus! 



